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AO CHAMADO

Enquanto o ar 

pesa em meu cérebro louco 

imagino a sorte 

desviando das palavras 

para não ofender a vida. 

O pensamento mórbido 

que cruza minhas estreitas veias 

se une ao malvado instinto 

com um convite à morte. 

Corro em mim 

e chego somente 

aonde a escuridão 

espreita e conduz. 

Agonizo. 

Me sufoco com a ironia 

onde é ela a incompreensão. 

Mas sou parceira da vida 

amiga do rei e sei amar. 

Difícil é esquecer 

que o mar corrente das veias 

me desvia da luz 

e do teu azul.
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Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/ao-chamado
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